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22..--  NNoottaa  IInnttrroodduuttóórriiaa  

No sentido de dar cumprimento ao disposto no artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 232/2007, de 15 de Junho, que 
transpõe para a ordem jurídica interna as Diretivas nºs. 2001/42/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 27 de Junho de 2001, e 2003/35/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de Maio de 2003, vem 
a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, como entidade responsável, avaliar/controlar os efeitos 
significativos provocados no ambiente decorrentes da respetiva aplicação e execução da 1ª revisão do Plano 
Diretor Municipal de Santa Maria da Feira (PDMSMF). 

Este relatório apresenta a avaliação e o controlo ambiental da 1.ª revisão do PDMSMF, em conformidade com 
o disposto no artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 232/2007. A monitorização baseia-se nos indicadores definidos no 
Relatório Ambiental que acompanhou a 1ª Revisão do PDM conforme apresentado na Tabela 1 e permite 
aferir a integração de aspetos ambientais no planeamento territorial, bem como o grau de execução das 
medidas propostas. 

O presente relatório, apresenta dados relativos ao período compreendido entre 2011 e 2021, salvo uma ou 
outra exceção. 

 

Tabela 1: Indicadores definidos para a monitorização e acompanhamento da 1ª revisão do Plano Diretor Municipal 
de Santa Maria da Feira 

FATOR 
CRÍTICO 

CRITÉRIO OBJETIVO INDICADOR UNIDADE META PERIODICIDADE FONTE 

D
E

S
E

N
V

O
L
V

IM
E

N
T

O
 S

O
C

IA
L
 E

 H
U

M
A

N
O

 

Aspetos 
Demográficos 

Fixar a população residente População residente em 
Santa Maria da Feira 

Número Aumentar 
Quadrienal (4 
em 4 anos) 

CM SMF; 
INE 

Fixar novos habitantes 
População residente em 
Santa Maria da Feira que 
não habitava no concelho 
no ano anterior 

Número Aumentar 
Quadrienal (4 
em 4 anos) 

CM SMF; 
INE 

Aspetos 
Sociais 

Recuperar/projectar infra-
estruturas 

Número de novas infra-
estruturas e/ou recuperadas 

Número Aumentar Anual CM SMF 

Aumentar as qualificações 
médias da população Nível de Escolaridade 

Anos de 
escolaridade 

Aumentar 
Quadrienal (4 
em 4 anos) 

INE 

Aumento de espaços 
verdes e de lazer 

Área de novos espaços 
verdes 

m2 Aumentar 
Bienal (2 em 

2 anos) 
CM SMF 

Gerar emprego e 
oportunidades 

  

 

 

Empresas criadas 

 

 

 

 

Número Aumentar Anual 
CM SMF; 
INE;  

D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 

E
C

O
N

Ó
M

IC
O

 Aspetos 
Económicos 

Aumentar as atividades 
económicas do município  Empresas criadas Número Aumentar Anual 

CM SMF; 
INE 

Gerar emprego 
 Empresas criadas Número Aumentar Anual 

CM SMF; 
INE 
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FATOR 
CRÍTICO 

CRITÉRIO OBJETIVO INDICADOR UNIDADE META PERIODICIDADE FONTE 

Aumentar o potencial 
turístico Unidades de Alojamento Número Aumentar 

Bienal (2 em 
2 anos) 

CM SMF; 
Turismo 
de 
Portugal 

Criar áreas de localização 
empresarial 

Parques 
Industriais/Empresariais 

Número Aumentar 
Bienal (2 em 

2 anos) 
CM SMF 

Gerar oportunidades 
 Empresas criadas Número Aumentar Anual 

CM SMF; 
INE 

Q
U

A
L
ID

A
D

E
 A

M
B

IE
N

T
A

L
 

Água 
Proteger a qualidade da 
água 

Cobertura da rede de 
saneamento 

% Aumentar Anual 
CM SMF; 
ERSAR 

Solo 

Proteger o solo enquanto 
recurso escasso e não 
renovável 

Área afeta a 
REN/RAN/DPH e espaços 
florestais 

m2 Manter 
Bienal (2 em 

2 anos) 

CM SMF; 
CCDRN; 
ICNF 

Biodiversidade 

Proteção das espécies de 
fauna com interesse de 
conservação, proteção da 
estrutura da vegetação com 
funções ecológicas 
importantes e evitar a 
fragmentação de habitats 

Área afeta a 
REN/RAN/DPH e espaços 
florestais 

m2 Manter 
Bienal (2 em 

2 anos) 

CM SMF; 
CCDRN; 
ICNF 

C
O

E
S

Ã
O

 T
E

R
R

IT
O

R
IA

L
 

Ordenamento 
do Território 

Diminuição da dispersão 
dos aglomerados 

Pedidos de operações 
urbanísticas fora dos 
aglomerados populacionais 

Número Diminuir 
Quadrienal (4 
em 4 anos) 

CM SMF 

Coerência no uso do solo 
Alterações ao PDM de SMF Número Diminuir 

Quadrienal (4 
em 4 anos) 

CM SMF 

Localizar o tecido 
empresarial 

Migração de empresas já 
instaladas para parques 
industriais/empresariais 
existentes no município 

Número Aumentar 
Quadrienal (4 
em 4 anos) 

CM SMF 

 

De forma geral, verifica-se um alinhamento entre os objetivos ambientais delineados e a implementação das 
orientações territoriais, com ênfase na dinamização social e económica e na proteção do ambiente. Destaca-
se ainda a necessidade de reforçar os mecanismos de monitorização e atualização dos dados, bem como a 
articulação entre os diferentes instrumentos de gestão territorial. Seguidamente é apresentada uma avaliação, 
indicador a indicador. 
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33..--  FFCCDD  --  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall  ee  HHuummaannoo    

 

33..11..--  FFCCDD  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall  ee  HHuummaannoo  //  AAssppeettooss  DDeemmooggrrááffiiccooss    

 

33..11..11..--  FFiixxaarr  aa  PPooppuullaaççããoo  RReessiiddeennttee  

Indicador: População residente em Santa Maria da Feira 

Segundo os dados dos Censos, a população residente no município evoluiu da seguinte forma: 

 2011: 139.312 habitantes 

 2021: 136.674 habitantes 

Isto representa uma diminuição de aproximadamente 1,9% na população residente ao longo de uma década 
revelando um desafio na retenção populacional. Segundo o Relatório do Plano, a tendência demográfica 
reflete uma estagnação com ligeiro decréscimo em algumas freguesias periurbanas. 

 

33..11..22..--  FFiixxaarr  NNoovvooss  HHaabbiittaanntteess  

Indicador: População residente em Santa Maria da Feira que não habitava no concelho no ano anterior 

De acordo com os dados disponíveis, em 2021, havia 11.247 indivíduos residentes em Santa Maria da Feira 
que não habitavam no concelho no ano anterior (PORDATA).  

A taxa de crescimento migratório de Santa Maria da Feira entre 2011 e 2021 foi positiva, refletindo uma 
entrada líquida de população, com destaque para a população estrangeira, que cresceu +42,4% nesse 
período (dados INE e GETIN_UA). Este indicador revela a importância da atratividade residencial e 
económica do concelho face à AMP, com capacidade de captação de novos residentes, mesmo num contexto 
nacional de declínio populacional  

Este número indica uma mobilidade populacional significativa, sugerindo que, apesar da ligeira diminuição da 
população total, o município continua a atrair novos residentes. A atratividade relativa pode estar associada à 
oferta habitacional e dinamismo económico moderado. A análise destes indicadores revela que, embora haja 
uma tendência de ligeira diminuição na população total, o município de Santa Maria da Feira continua a atrair 
novos habitantes. Esta dinâmica pode ser atribuída a diversos fatores, como oportunidades de emprego, 
qualidade de vida e infraestrutura disponível e a acessibilidades aos centros urbanos, nomeadamente Aveiro 
e AMP.  

 

 

33..22..--  FFCCDD  --  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall  ee  HHuummaannoo  //  AAssppeettooss  SSoocciiaaiiss    
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33..22..11..--  RReeccuuppeerraarr//PPrroojjeettaarr  IInnffrraaeessttrruuttuurraass  

Indicador: Número de novas infraestruturas e/ou recuperadas 

 Dados disponíveis: A gestão do Europarque foi transferida para a Câmara Municipal em 2015, com 

planos de revitalização e aumento da sua utilização para congressos e eventos. A transferência e 

requalificação do Europarque é classificada como um investimento estratégico para o Município.  

 As intervenções incluem desde criação de lugares de estacionamento acessíveis, rampas, 

requalificação de passeios e passagens de peões, até via pedonal acessível em zonas ribeirinhas e 

escolares. 

 Observações: Verifica-se uma tendência crescente no número de obras com componentes de 

acessibilidade, o que indica um reforço contínuo da inclusão urbana e da mobilidade para todos. 

 

33..22..22..--  AAuummeennttaarr  aass  QQuuaalliiffiiccaaççõõeess  MMééddiiaass  ddaa  PPooppuullaaççããoo  

Indicador: Nível de escolaridade 

 Dados disponíveis: Segundo a PORDATA, em 2021, a distribuição da população residente com 15 e 

mais anos por nível de escolaridade em Santa Maria da Feira era a seguinte: 

o Sem nível de escolaridade: 5,4% 

o Ensino básico (1.º ciclo): 18,7% 

o Ensino básico (2.º ciclo): 13,2% 

o Ensino básico (3.º ciclo): 26,8% 

o Ensino secundário: 21,5% 

o Ensino superior: 14,4% 

 Observações: Em 2021, 14,4% da população tinha ensino superior e 21,5% ensino secundário. 

Verifica-se uma tendência de aumento no nível de escolaridade da população, com uma diminuição 

na percentagem de indivíduos sem escolaridade e um aumento naqueles com ensino secundário e 

superior. 

 

33..22..33..--  AAuummeennttoo  ddee  EEssppaaççooss  VVeerrddeess  ee  ddee  LLaazzeerr  

Indicador: Área de novos espaços verdes 

 Dados disponíveis: A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira tem promovido a construção de 

parques urbanos em várias freguesias, aumentando consideravelmente a área de espaços verdes. 

Este investimento é considerado muito relevante na potenciação da qualidade de vida da população. 

 Entre 2015 e 2024 foram criados aproximadamente mais 154 hectares de espaços verdes e de lazer. 

 

33..22..44..--  GGeerraarr  EEmmpprreeggoo  ee  OOppoorrttuunniiddaaddeess  

Indicador: Número de empresas criadas 
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 Dados disponíveis: Em 2016, o município contava com 15.050 empresas, representando um 

aumento de 6% em relação ao ano anterior.  

Observações: O crescimento no número de empresas indica um ambiente favorável à criação de negócios e, 
consequentemente, à geração de emprego. 

 

33..22..55..--  SSíínntteessee  

A análise dos indicadores para o FDC Desenvolvimento Social e Humano previstos para o PDM SMF revela 
tendências de evolução positivas no que refere à captação de novos residentes e a desenvolvimento 
económico expresso pelo aumento do n.º de empresas registadas e, consequentemente, na geração de 
emprego. De referir ainda evoluções positivas quer ao nível das infra-estruturas qur ao nível de espaços 
verdes e de lazer. 
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44..--  FFCCDD  --  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  EEccoonnóómmiiccoo  

 

44..11..--  FFCCDD  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  EEccoonnóómmiiccoo  //  AAssppeettooss  EEccoonnóómmiiccooss    

 

44..11..11..--  AAuummeennttaarr  aass  AAttiivviiddaaddeess  EEccoonnóómmiiccaass  ddoo  MMuunniiccííppiioo  

Indicador: Número de empresas criadas 

 Dados disponíveis: Em 2016, o município contava com 15.050 empresas, representando um 

aumento de 6% em relação ao ano anterior.  

 Crescimento Geral: Observa-se um crescimento contínuo no número total de empresas no 

município, passando de 14.149 em 2015 para 16.400 em 2023, o que representa um acréscimo de 

2251 empresas, correspondendo a um aumento 15,9%. 

 Setor dos Serviços: O setor dos serviços apresenta o crescimento mais significativo, refletindo uma 

diversificação económica e uma possível transição para uma economia mais orientada para os 

serviços. 

 Estabilidade nos Outros Setores: Os setores da indústria, construção e comércio mantêm-se 

relativamente estáveis, com crescimentos mais moderados. 

 Observações: O crescimento no número de empresas indica um ambiente favorável à criação de 

negócios e, consequentemente, ao aumento das atividades económicas no município. 

 

44..11..22..--  GGeerraarr  EEmmpprreeggoo  

Indicador: Número de empresas criadas 

 Dados disponíveis: O aumento no número de empresas, conforme mencionado anteriormente, 

sugere uma correlação positiva com a geração de emprego no município. 

 Observações: Embora não haja dados específicos sobre o número de empregos gerados, o 

crescimento empresarial é geralmente associado à criação de novas oportunidades de trabalho. 

 

44..11..33..--  AAuummeennttaarr  oo  PPootteenncciiaall  TTuurrííssttiiccoo  

Indicador: Número de unidades de alojamento 

 Dados disponíveis: Em 2025, Santa Maria da Feira conta com várias unidades de alojamento, 

incluindo hotéis como o Hotel Feira Pedra Bela, Hotel dos Loios e DS Hotel Lusopark.  
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 Entre 2013 e 2024 existiu um aumento progressivo, de estabelecimentos de Alojamento Local, com 96 

registos e 8 registos de empreendimentos turísticos 

 

44..11..44..--  CCrriiaarr  ÁÁrreeaass  ddee  LLooccaalliizzaaççããoo  EEmmpprreessaarriiaall  

Indicador: Número de parques industriais/empresariais 

 Dados disponíveis: Não foram encontrados dados específicos sobre o número de parques 

industriais ou empresariais criados em Santa Maria da Feira entre 2015 e 2025. 

 Observações: A ausência de informações detalhadas limita a avaliação deste indicador. 

 

44..11..55..--  GGeerraarr  OOppoorrttuunniiddaaddeess  

Indicador: Número de empresas criadas 

 Dados disponíveis: Conforme mencionado anteriormente, o aumento no número de empresas no 

município sugere a geração de novas oportunidades económicas. 

 Observações: O crescimento empresarial é um indicativo de um ambiente propício à criação de 

oportunidades para os habitantes locais. 

 

44..11..66..--  SSíínntteessee  

A análise dos indicadores revela progressos em áreas-chave do desenvolvimento económico em Santa Maria 
da Feira. A evolução positiva no número de empresas, especialmente no setor dos serviços, indica um 
ambiente empresarial dinâmico em Santa Maria da Feira. Este crescimento pode estar associado a fatores 
como políticas de incentivo ao empreendedorismo, desenvolvimento de infraestruturas e uma economia local 
resiliente. 
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55..--  FFCCDD  --  QQuuaalliiddaaddee  AAmmbbiieennttaall  

 

55..11..--  QQuuaalliiddaaddee  AAmmbbiieennttaall  //  ÁÁgguuaa    

 

55..11..11..--  PPrrootteeggeerr  aa  QQuuaalliiddaaddee  ddaa  ÁÁgguuaa  

Indicador: Cobertura da rede de saneamento 

 Dados disponíveis: Em 2016, a cobertura da rede de saneamento em Santa Maria da Feira era de 

85%. 

 Observações:. Embora não haja dados específicos para 2025, é razoável supor que a cobertura 

tenha aumentado, considerando os investimentos contínuos em infraestruturas de saneamento. 

Atualmente, e com uma cobertura quase integral do território (96,8%), foi preponderante para o 

desenvolvimento do concelho no que diz respeito à promoção da qualidade de vida dos munícipes e 

do ambiente.  

 

55..11..22..--  PPrrootteeggeerr  oo  SSoolloo  eennqquuaannttoo  RReeccuurrssoo  EEssccaassssoo  ee  NNããoo  RReennoovváávveell  

Indicador: Área afeta a REN/RAN/DPH e espaços florestais 

 Dados disponíveis: Em 2015, a área afeta à Reserva Ecológica Nacional (REN) e à Reserva 

Agrícola Nacional (RAN) em Santa Maria da Feira era de aproximadamente 30% do território 

municipal. 

 Observações: Em relação aos solos afetos à RAN, REN e Domínio Hídrico, houve a necessidade de 

se efetuar um ligeiro ajuste (em 2019), no que diz respeito à RAN e à REN, tendo-se verificado duas 

Alterações simplificadas ao PDM, relacionado com o aumento da Zona Industrial da Silveirinha e o 

Licenciamento de uma Unidade Industrial ao abrigo do RERAE. Em ambas as situações a diminuição 

de áreas não é significativa. 

 A Alteração Simplificada ao PDM referente ao alargamento da Zona Industrial da Silveirinha foi 

publicada em DR pelo Aviso (extrato) n.º 4648/2019, de 19/03. Na ZI da Silveirinha verificou-se uma 

diminuição de 23090 m2 de área da RAN, o que corresponde a uma diminuição de 0,08% da área 

afeta à RAN. Quanto à REN, verificou-se uma diminuição de 24600 m2, correspondendo à exclusão 

E106, numa área adjacente ao Espaço de Atividades Económicas. 

 A Alteração simplificada ao PDM, relacionada com o Licenciamento de uma Unidade Industrial ao 

abrigo do RERAE (Minimola), foi publicada em DR pelo Aviso (extrato) n.º 17686/2019, de 7/11, 

implicando uma diminuição de 3022 m2 de solo afeto à RAN, o que, no cômputo geral não é relevante 

quanto à preservação do solo agrícola. 
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 Dando cumprimento à legislação em vigor, de acordo com o conhecimento do município, não foram 

ocupadas indevidamente outras áreas condicionadas. 

 Relativamente à áreas dos espaços florestais não houve alterações relevantes da sua área. No 

entanto, de acordo com os dados do SGIF, referentes a incêndios florestais e número de ocorrências, 

entre 2015 e 2024, verificam-se a ocorrências de incêndios florestais que levam à perda de 

exemplares arbóreos e destruição de ecossistemas.  

 O valor médio de área ardida entre 2009 e 2019 (PMDFCI) regista 382,7ha verificando-se que nos 

últimos anos os valores têm sido bastante inferiores a essa média, o que é substancialmente positivo. 

De acordo com o PMDFCI, no mesmo período (2009 e 2019), o número médio de ocorrências é de 

557 ocorrências, valor muito superior aos valores anuais de ocorrências registadas nos últimos anos, 

que vem reforçar a tendência de diminuição dos incêndios florestais. 

 

55..11..33..--  PPrrootteeççããoo  ddaass  EEssppéécciieess  ddee  FFaauunnaa  ccoomm  IInntteerreessssee  ddee  CCoonnsseerrvvaaççããoo,,  PPrrootteeççããoo  ddaa  

EEssttrruuttuurraa  ddaa  VVeeggeettaaççããoo  ccoomm  FFuunnççõõeess  EEccoollóóggiiccaass  IImmppoorrttaanntteess  ee  EEvviittaarr  aa  

FFrraaggmmeennttaaççããoo  ddee  HHaabbiittaattss    

Indicador: Área afeta a REN/RAN/DPH e espaços florestais 

 Dados disponíveis: Em 2015, os espaços florestais representavam cerca de 40% da área total do 

município. 

 Observações: Relativamente aos espaços florestais houve um aumento de cerca de 238,8 hectares, 

correspondendo a um aumento de 3, 19% 

 

55..11..44..--  SSíínntteessee  

A análise dos indicadores revela a importância contínua da proteção da qualidade da água, dos solos e da 
biodiversidade em Santa Maria da Feira. Embora haja limitações na disponibilidade de dados específicos para 
2025, as tendências indicam esforços contínuos na manutenção e melhoria das condições ambientais. 
Recomenda-se a implementação de sistemas de monitorização mais robustos para acompanhar e avaliar 
efetivamente o progresso nestas áreas. 
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66..--  FFCCDD  --  CCooeessããoo  TTeerrrriittoorriiaall  

 

66..11..--  FFCCDD  CCooeessããoo  TTeerrrriittoorriiaall  //  OOrrddeennaammeennttoo  ddee  TTeerrrriittóórriioo    

 

66..11..11..--  DDiimmiinnuuiiççããoo  ddaa  DDiissppeerrssããoo  ddooss  AAgglloommeerraaddooss  

Indicador: Número de pedidos de operações urbanísticas fora dos aglomerados populacionais 

 Dados disponíveis: Não foram encontrados dados específicos sobre o número de pedidos de 

operações urbanísticas fora dos aglomerados populacionais em Santa Maria da Feira entre 2015 e 

2020. 

 Observações: A ausência de informações detalhadas limita a avaliação deste indicador. Foi decidido 

abandonar este indicador. 

 

66..11..22..--  CCooeerrêênncciiaa  nnoo  UUssoo  ddoo  SSoolloo  

Indicador: Número de alterações ao PDM de Santa Maria da Feira 

 Dados disponíveis: Não foram encontrados dados específicos sobre o número de alterações ao 

PDM de Santa Maria da Feira entre 2015 e 2020. 

 Observações: Entre 2015 e 2025, o PDM sofreu 3 alterações de reclassificação de solo rustico para 

urbano, para espaços de atividades económicas e espaço residencial nível II, de aproximadamente 4, 

78 hectares 

 As alterações ao PDM foram publicadas em DR pelo Aviso (extrato) n.º 4648/2019, de 19/03 (ZI 

Silveirinha), Aviso (extrato) n.º 17686/2019, de 7/11 (Minimola – licenciamento RERAE) e pelo Aviso 

n.º 6455-B/2025/2, de 10/03, correspondente ao procedimento simplificado de reclassificação do solo 

rústico para solo urbano (alínea a) do n.º 1 do artigo 72.º-A do RJIGT, na sua redação atual). As 

situações referidas implicaram alterações à Planta de Ordenamento — Classificação e Qualificação 

do Solo e, nas duas primeiras, também à Planta de Condicionantes – Condicionantes Gerais por 

interferirem com áreas da RAN e da REN. 

 Ocorreu ainda uma alteração por adaptação ao PDM, publicada em DR pela Declaração n.º 

120/2021, com a transposição das normas do regulamento do Plano de Ordenamento da Albufeira de 

Crestuma Lever (POACL) para o PDM, que implicou uma alteração ao nível do regulamento do PDM 

e da Planta de Ordenamento — Classificação e Qualificação do Solo, contudo, sem alteração de 

áreas das categorias de solo. 
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66..11..33..--  LLooccaalliizzaarr  oo  TTeecciiddoo  EEmmpprreessaarriiaall  

Indicador: Migração de empresas já instaladas para parques industriais/empresariais existentes no município 

 Dados disponíveis: Não foram encontrados dados específicos sobre a migração de empresas para 

parques industriais/empresariais em Santa Maria da Feira entre 2015 e 2025. 

 Observações: A ausência de informações detalhadas limita a avaliação deste indicador. 

 

66..11..44..--  SSíínntteessee  

A análise dos indicadores revela limitações na disponibilidade de dados específicos para avaliar a coesão 
territorial e o ordenamento do território em Santa Maria da Feira entre 2015 e 2025. Recomenda-se a 
implementação de sistemas de monitorização mais robustos para acompanhar e avaliar efetivamente o 
progresso nestas áreas. 
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77..--  CCoonncclluussããoo  

O presente Relatório de Acompanhamento da 1.ª Revisão do PDMSMF confirma, de forma global, a 
concretização dos objetivos estratégicos estabelecidos no processo de revisão, com impacto positivo nas 
várias dimensões do desenvolvimento territorial, económico, social e ambiental. 

A análise dos indicadores definidos no Relatório Ambiental evidencia tendências favoráveis na maioria dos 
domínios monitorizados, nomeadamente no que se refere à atração de novos residentes, aumento do número 
de empresas, reforço das infraestruturas e expansão da área de espaços verdes. Em paralelo, registaram-se 
evoluções consistentes na cobertura da rede de saneamento, na proteção de áreas florestais e na 
manutenção da coerência das opções de ordenamento.  

Ainda que se tenham identificado limitações ao nível da disponibilidade de dados específicos para certos 
indicadores, o desempenho global do PDMSMF revela-se positivo e coerente com os princípios de 
sustentabilidade e coesão territorial subjacentes à Avaliação Ambiental Estratégica (AAE). Sublinha-se, neste 
sentido, a importância de reforçar os mecanismos de recolha e tratamento sistemático da informação, de 
forma a garantir a continuidade e eficácia do sistema de monitorização. 

A execução do plano tem vindo a ser acompanhada por intervenções pontuais de ajustamento e adaptação 
regulamentar, respeitando os princípios da gestão territorial e promovendo uma resposta mais adequada às 
dinâmicas económicas e sociais emergentes.  

Recomenda-se, com vista ao próximo ciclo de revisão, a atualização dos indicadores e das fontes de 
informação, integrando novos desafios como a transição energética, a mitigação das alterações climáticas e a 
digitalização do território, assegurando a continuidade de um planeamento municipal informado, estratégico e 
participativo. 
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EEqquuiippaa  TTééccnniiccaa  

 

Consultor Externo - SIA – Sociedade de Inovação Ambiental 

 

Ruben Jorge 

 

 

Município de Santa Maria da Feira – Gabinete do PDM/Divisão de Planeamento 

 

Ana Ferreira 

 

 

Isabel Ferreira 

 

 

Rita Faria 

 

 

Rui Adelino 

 

 

Sónia Amaral 

 

 

Tereza Azinheira 
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